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O
  Agrupamento de Es-
colas de Maximinos, 
que se quer afirmar 
como escola sem gra-
des, “tem um futuro 
radiante pela frente”, 
garante o seu direc-

tor, Paulo Antunes. Os estereótipos que 
durante muito tempo estiveram associa-
dos a este agrupamento estão a diluir-se, 
fruto do trabalho de toda uma comunida-
de educativa que quer afirmar Maximinos 
como primeira escolha. 

Paulo Antunes assumiu a direcção deste 
agrupamento em 2020 e conta que o seu 
projecto de intervenção “ficou cumprido 
nos primeiros dois anos”, embora reco-
nheça que a nível de sucesso escolar 
“nunca é o que queremos, nomeadamente 
no 3.º ciclo, onde precisamos de um cor-
po docente mais estável, menos circulan-
te”. Na senda dos progressos verificados, 
assume que se vai propor a novo mandato 
para dar seguimento a um projecto que 
quer fazer de Maximinos uma escola sem 
grades, no sentido de ter uma escola aber-
ta à comunidade. 

O director não teme desafios e acredita 
que “Maximinos tem um futuro radiante 
pela frente”, desde logo porque “nunca 
teve as ferramentas que tem a agora” por 
ser TEIP. O Programa TEIP é uma inicia-
tiva governamental, implementada ac-
tualmente em 146 agrupamentos que se 
localizam em territórios economica e so-
cialmente desfavorecidos. São objectivos 
centrais do programa a prevenção e redu-
ção do abandono escolar precoce e do ab-
sentismo, a redução da indisciplina e a 
promoção do sucesso educativo. 

“Nós somos TEIP pela positiva, não 
TEIP para os ‘coitadinhos’. Há aqui exce-
lentes alunos. Aqui, quem quiser entrar 
em Medicina também entra. Agora, temos 
de ter consciência de que a população que 
servimos não é a da encosta do Bom Je-
sus”, refere o director, lembrando que no 
AE de Maximinos “cabem todos”. “A es-
cola é pública. Aqui cabem os que não ca-
bem no ensino privado. Aqui cabe, por 
exemplo, o aluno cego e de baixa visão 
que não tem mais nenhuma escola para 
onde ir e tem de vir de táxi, todos os dias, 
de Vizela ou de Cabeceiras de Basto para 
andar na escola”. 

“É esta a tónica que quero manter. Va-
mos ser TEIP, mas sempre pela positiva. 
Vamos integrar, vamos ser vistos como 
uma escola que não seja sempre a última 
opção, por exemplo no ensino secundá-
rio”, refere, mostrando-se satisfeito por 

perceber, através do portal das matrículas, 
que a Secundária de Maximinos (ES-
MAX) , já é muitas vezes a primeira op-
ção. “É um orgulho”, assume. 

O AE de Maximinos tem 1600 alunos, 
sendo que quer a Frei Caetano Brandão, 
quer a ESMAX são escolas com cerca de 
450 alunos. “Aqui as pessoas conhecem-
se. Sabemos o nome da cada aluno, há 
proximidade”, refere. 

Paulo Antunes defende que o AE de Ma-
ximinos tem de trabalhar para continuar a 
cativar cada vez mais alunos e para isso 
“tem de mostrar que consegue ser tão 
bom ou melhor do que as escolas de Bra-
ga que já têm a fama de ser boas escolas. 
Porque Maximinos é uma boa escola e 
tem uma oferta educativa que a distin-
gue”. O ensino articulado da música e da 
dança é um grande trunfo deste Agrupa-
mento e são cada vez mais os alunos que 
procuram o ensino nestas áreas. 

“Temos já a fileira toda da música, do 
ensino articulado, desde o 1.º ano até ao 
9.º ano. Depois os nossos alunos que 
queiram prosseguir na música têm o Con-
servatório Gulbenkian, a casa-mãe, e po-
dem ir para lá, mas também possibilita-
mos em articulação com o Conservatório, 

o regime supletivo”, refere, explicando 
que o agrupamento tem alunos no secun-
dário, que frequentam ciências e tecnolo-
gias ou humanidades, mas continuam na 
música.  

Paulo Antunes realça que o Agrupamen-
to “tem feito um grande investimento na 
música”. O director tem consciência de 
que nem todos os alunos vão ser músicos 
de carreira. “A maioria não o vai ser, mas 
a música tem algo que distingue, tal como 
a dança”, refere, revelando que há dois 
anos foi feito um estudo sobre o impacto 
da música e da dança nos resultados esco-
lares. “Normalmente, as turmas com mú-
sica e com dança são as que têm melhores 
resultados, nomeadamente a nível da ava-
liação externa e isso já se nota. São alu-
nos mais metódicos, mais organizados, 
porque têm uma agenda”, conta. Este en-
sino é também importante para ajudar a 
criar públicos, lembra. 

Relativamente à dança, “também já te-
mos desde os pequeninos. Temos do 5.º 
ao 9.º ano uma turma em cada ano. No se-
cundário temos três alunos no 10.º, dois 
no 11.º e quatro no 12.º, sendo que estes 
alunos vão só ao Porto, ao nosso parceiro 
Ginasiano, para ter as aulas práticas e 

História e Cultura das Artes que é a disci-
plina que nós não temos e eles proporcio-
nam. Ou seja, não ficam limitados, po-
dem continuar os estudos na dança”. 

O ensino articulado da música e da dan-
ça é uma mais-valia, pois “contam-se pe-
los dedos das mãos as escolas do país 
com estas ofertas em simultâneo”. 

Esta oferta diferenciadora exige espaço 
e o agrupamento tem já três estúdios de 
dança — dois na Frei e um na Secundária. 
“Temos ainda um bloco dedicado para a 
música na ESMAX. Na parte da tarde es-
tão cá os alunos de 1.º e 2.º ciclo a ter au-
las de música”, nota o director.

TURMAS CLIL 
O Agrupamento de 
Maximinos também tem 
turmas CLIL - Content  
and Language Integrated 
Learning, um projecto  
já está nos alunos do  
8.º ano. “Temos ainda 
duas turmas no 5.º, duas 
no 6.º e duas no 7.º”, 
refere Paulo Antunes, 
especificando que 
também neste âmbito  
o agrupamento está a dar 
“um salto qualitativo”,  
pois já recebeu alunos 
estrangeiros que 
passaram duas semanas 
com a turma do 8.º ano”.  
O agrupamento submeteu 
projectos Erasmus e que 
prevê “pegar em grupos 
de 15 alunos de CLIL e 
levá-los uma semana para 
o estrangeiro a trabalhar 
em ambiente bilingue”.  

 

MANUAIS DIGITAIS 
Este agrupamento já tem 
turmas com manuais 
digitais, no âmbito de um 
projecto-piloto em curso.  
 

DESPORTO 
O desporto é uma das 
bandeiras do AE de 
Maximinos, afamado pelo 
andebol. Nota ainda para 
o boccia e o goalball, 
desportos inclusivos.

Paulo Antunes revela que o processo de requalificação  
da Frei “está a andar”, referindo que já se realizaram várias 
reuniões com o Município, que quis ouvir as sugestões do 
Agrupamento. A ideia é ter uma escola prática e inclusiva.

AEMAX 

Afirmar Maximinos pela qualidade 

DR 

Paulo Antunes, director do Agrupamento de Escolas de Maximinos
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Silvino Cardoso

Pretender vencer o FC Porto era
uma missão impossível, mas lu-
tar até ao máximo contra um
candidato ao título e provas in-
ternacionais, foi o que fizeram
os jogadores do Académico de
Viseu. Como prova disso está o
facto de ao intervalo os viseen-
ses já estarem em desvantagem
por 12 golos (7-19).

Na segunda parte os portistas
só marcaram mais dois golos
que os academistas porque a
vantagem final cifrou-se num
35-49. Isso, demonstra que o
Académico deu o seu melhor,
mas os seus argumentos não
são comparáveis com os do seu
adversário e o resultado final
acabou pela derrota expressiva.

No entanto, a derrota man-
teve a equipa comandada por
Rafael Ribeiro em antepenúl-
timo lugar da tabela classifica-
tiva e com tudo em aberto para
conseguir o único objetivo para
a época, ou seja a manutenção
no escalão maior sénior mas-
culino, onde chegou pela pri-
meira vez, nos atuais moldes,
na presente temporada.

Na próxima jornada, o Aca-
démico desloca-se ao Pavilhão
do Belenenses e vai defrontar
um adversário bem mais tran-
quilo na tabela. Ainda assim, os
viseenses acreditam que podem
regressar da capital portuguesa
com um resultado positivo,
mantendo-se na luta pela per-
manência. 

Os jogadores parecem estar
mais maduros e experientes
mas, é natural, ainda sem argu-
mentos capazes de darem a so-
lidez a resultados que consigam
demonstrar a sua determinação
e vontade de honrarem a cami-
sola academista. 

No entanto, a esperança de
que tal venha a acontecer nos
jogos com os seus adversários
diretos na luta pela manuten-
ção.

Sampedrenses vencem 
pela margem mínima a 
equipa de Castelo Branco

Na 2.ª Divisão Nacional Mas-
culina, Zona 2, a prestação da
Academia de Andebol de São
Pedro do Sul acabou por cum-
prir 'serviços mínimos' ao ven-
cer, em casa, pela margem mí-
nima a formação da AD Albi-
castrense. A equipa mantém-se
em lugar tranquilo da tabela
classificativa, o que pode, de al-
gum modo, transmitira aos jo-
gadores a vontade de ainda con-
seguirem alcançar melhor lugar

que a atual quinta posição.
Menos tranquila está a equipa

do Andebol Clube de Lamego
que ocupa um dos lugares abai-
xo do meio da tabela. A derrota
sofrida em Estarreja não lhes
permite estar serenos na tabela.
Ainda estão em lugar de manu-
tenção, mas atrás de si vem
'gente' com vontade de também
permanecer no escalão secun-
dário, embora pareça que o São
Paio de Oleiros está na prova
apenas para cumprir calendá-
rio, somando por derrotas todos
os jogos que já realizou. 

Academia São Pedro 
do Sul continua na corrida 
às provas europeias

Na 1.ª Divisão Nacional Femi-
nina, com o quarto jogo conse-
cutivo a triunfar, sendo o último
no Pavilhão Municipal sampe-
drense, na receção ao conjunto
da cidade de Aveiro, o Alava-
rium, a quem derrotou por 29-
23, permite à  Associação Des-
portiva da Academia de Ande-
bol de São Pedro do Sul, man-
ter-se na terceira posição e con-
tinuar na corrida aos lugares
que dão acesso às provas eu-
ropeias seniores.

A equipa da cidade termal tem
os mesmos pontos do segunda
classificada, a equipa do Madei-
ra SAD, que tem menos dois jo-
gos na prova. Curiosamente, a
Associação Desportiva da Aca-
demia de Andebol de São Pedro
do Sul, desloca-se à Região Au-
tónoma da Madeira para de-
frontar a equipa vice-líder da
prova e, pelo que as sampe-
drenses já demonstraram no
campeonato, pode acontecer
que as jogadoras da formação
lafonense, regressem a casa
com um resultado muito posi-
tivo. �

1.ª DIVISÃO NACIONAL

17.ª JORNADA

Sport L.Benfica-Póvoa AC         31-28
GC St.º Tirso-ABC Braga             26-37
Académico Viseu-FC Porto     25-39
FC Gaia-Sporting CP                      30-32
Águas Santas-ADA Maia            26-19
Marítimo And.-V.Setúbal             33-30
AA Avanca-Belenenses               24-25
                                                                                            
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Sporting CP           17   15    2      0  557-43349
SL Benfica               17   15    1      1  545-42548
FC Porto                   16   14    1      1  568-43545
ABC Braga             17   11    0      6  506-47839
Águas Santas       17   11    0      6  459-43739
Belenenses            17       8    2      7  443-45335
Marítimo And    17       8    1      8  479-47334
Póvoa AC                17       7    1      9  447-47332
V.Setúbal                  17       6    1   10  485-50630
FC Gaia                      17       6    0   11  449-48029
AA Avanca             16       5    0   11  413-45326
Académico             17       4    0   13  425-50525
ADA Maia               17       3    1   13  405-49124
GC St.º Tirso          17       0    0   17  401-54017

Próxima jornada
ABC Braga-Póvoa AC, FC Porto-
Ginásio Clube Santo Tirso, CF Os
Belenenses-Académico Viseu, ADA
Maia-FC Gaia, Vitória de Setúbal-
Águas Santas, Marítimo Madeira
Andebol SAD-SL Benfica e Sport-
ing-AA Avanca

Académico derrotado sem
surpresa pelo FC Porto
Derrota Viseenses não resistiram à maior capacidade dos candidatos ao título

Andebol
1.ª Divisão Nacional

Académico não conseguiu reverter o favoritismo do FC Porto

D.R.

2.ª DIVISÃO NACIONAL

19.ª JORNADA

Juve Lis-CD Feirense                     30-24
Nazaré D.Fuas-SP Oleiros         28-18
Ac.And.SPSul-Albicastrense   24-23
AD Sanjoanense-Alavarium    33-26
SC Horta-Acad.Coimbra             30-21
Estarreja AC-AC Lamego           30-23
São Bernardo-Benavente          29-28
                                                                                            
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Naz.D.Fuas             19   17    0      2  529-45153
S.Bernardo             19   15    3      1  567-46752
SC Horta                  18   13    3      2  504-43047
Sanjoanense         19   12    1      6  569-53744
Ac.S.P.Sul                  19   11    1      7  472-44742
Estarreja AC         19       8    4      7  493-47439
Albicastrense       19       9    1      9  479-47838
Juve Lis                      19       8    0   11  488-48235
CD Feirense          19       7    1   11  525-54434
Benavente              18       7    1   10  494-49933
AC Lamego            19       6    2   11  457-51333
Alavarium               19       6    2   11  516-51333
Ac.Coimbra           19       3    1   15  444-54526
S.P.Oleiros               19       0    0   19  400-55719

Próxima jornada
São Paio Oleiros-CD Feirense, AD
Albicastrense-Nazaré D. Fuas AC,
Benavente-AD Academia de Ande-
bol de São Pedro do Sul, Académica
de Coimbra-AD Sanjoanense, AC
Lamego-SC Horta, Estarreja AC-
Juve Lis e Alavarium-São Bernardo

1.ª DIVISÃO FEMININA

16.ª JORNADA

CA Leça-SL Benfica                         25-43
C.Gaia-CS Marítimo                        31-26
Ac.SPSul-Alavarium                        29-23
G.Eanes-ABC Braga                        30-30
SIR 1.º Maio-M.SAD                        17-18
Alpend.-Maiastars                            27-16
                                                                                            
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
SL Benfica               16   16    0      0  613-40048
Madeira SAD       14   13    0      1  422-29740
Ac.SP. Sul                  16   12    0      4  470-39140
Colég.Gaia              16       9    1      6  413-43035
SIR 1.º Maio            15       7    1      7  349-34030
ABC Braga             14       7    1      6  370-41429
Alavarium               16       5    1   10  410-45427
Alpendorada        15       5    0   10  353-38225
Gil Eanes                  16       4    1   11  375-45225
CA Leça                     14       4    0   10  335-33922
Maiastars                16       3    0   13  367-45422
CS Madeira            14       3    1   10  309-37321

Próxima jornada
CA Leça-SIR 1.º Maio, CDE Gil
Eanes-Alavarium, CS Masdeira-Ma-
iastars, ABC Braga-Colégio Gaia, SL
Benfica-ARC Alpendorada e
Madeira SAD-AD Academia de An-
debol de São Pedro do Sul.
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Trio luso do Nantes 
empata na Polónia 

©  A equipa francesa do Nan-
tes, de Alexandre Cavalcanti (2 
golos), Pedro Portela e do guar-
dião Manuel Gaspar (5 defesas), 
empatou (32-32) na Polónia com 
o Plock, na P mão dos 'oitavos' 
da Liga dos Campeões em ande - 
bol. Entre equipas húngaras, Mi-
guel Martins (5) brilhou pelo 
Pick Szeged, mas perdeu (23-36) 
frente ao Veszprém. 

Página 4


